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INTRODUÇÃO 



O patriarca confessou que não sabia dizer quais eram suas razões. 

“Por que, então”, diz Omar, “eu lhe direi. Você sabe que prometi que nenhuma de suas igrejas deveria ser tirada de você, mas que você deveria possuí-las em silêncio. Agora, se eu tivesse orado em qualquer  uma  dessas  igrejas,  os  muçulmanos  as  afastariam infalivelmente de você assim que eu partisse para casa. E apesar de tudo o que você alega, eles diriam: este é o lugar onde Omar orou e nós oraremos aqui também e você teria sido expulso da sua  igreja,  contrário  tanto  à  minha  intenção  quanto  à  sua expectativa. 



Com a cimitarra e o Alcorão em ambas as mãos, eles ofereceram aos “infieis” conquistados, “o Islã ou a espada”. 
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Antes  da  ascensão  do  célebre  Alexius  Comnenus  ao  trono  em 1081, toda a Ásia Menor estava na posse dos turcos e dividida em vários reinos, cujos sultões logo começaram a brigar  entre si. O 

estado  perturbado  da  Ásia  Menor  aumentou  muito  os sofrimentos dos peregrinos; nenhum em cada três retornava para contar a história de suas dificuldades. 



As palavras eloquentes do papa tocaram todos os corações. Ele foi interrompido pela voz unida do povo gritando “Deus quer! Deus quer!”  Abafando  o  tumulto  alegre  com  um  aceno  de  mão,  o pontífice  continuou:  “Sejam  então  o  seu  clamor  de  guerra  no combate, pois essas palavras vieram de Deus. Deixe o exército do Senhor, quando apressar seus inimigos, grite apenas aquele que clama: 'Deus quer! Deus quer! Quem estiver inclinado a se dedicar a essa causa santa, usará no peito ou nas costas o sinal da cruz sagrada.”  A  partir  desse  momento,  a  cruz  vermelha  era  o emblema sagrado dos cruzados. 
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CRUZADAS – ANTECEDENTES HISTÓRICOS 



Após a destruição de Jerusalém por Tito, no ano 70 da era cristã, a  Palestina  continuou  por  mais  de  dois  séculos  na  condição  de uma  província  romana,  habitada  por  uma  população  mista  de pagãos,  judeus  e  cristãos.  Em  Jerusalém,  templos  de  Vênus  e Júpiter foram erguidos nos locais mais sagrados da história cristã; e  o  paganismo  triunfou  na  posse  da  Cidade  Santa  de  duas religiões. 



No  estabelecimento  do  cristianismo  no  Império  Romano  por Constantino,  no  ano  321,  esse  estado  de  coisas  foi  mudado; Palestina e Jerusalém tornaram-se objetos de interesse de todos 6 



os  cristãos,  e  multidões  de  peregrinos  visitaram  as  localidades celebradas pelos evangelistas. Igrejas esplêndidas foram erguidas nas  ruínas  dos  templos  pagãos,  e  todo  ponto  apontado  como cenário  dos  eventos  memoráveis  da  vida  de  Cristo  e  de  seus apóstolos  foi  marcado  por  uma  capela  ou  casa  de  oração. 

Jerusalém  e  a  Terra  Santa  tornaram-se  o  recurso  a  numerosos corpos  de  clérigos,  que  residiam  nas  igrejas  e  mosteiros  que  a piedade dos ricos havia fundado para eles. 



No final do século IV, o gigantesco Império Romano foi dividido em dois: o oriental, cuja capital era Constantinopla, e o ocidental, cuja capital era Roma. Foi à primeira delas que a Síria e a Palestina estavam ligadas. Antes do final do século V, o Império Ocidental havia sido destruído pela erupção das raças alemãs, e o início de uma nova civilização europeia estava surgindo de suas ruínas. 



Enquanto isso, o Oriente permaneceu inteiro, até por volta do ano 630, quando os árabes, ardendo com o espírito de conquista que a religião de Maomé infundia neles, despejavam suas províncias. 

Egito,  Síria  e  Palestina  foram  anexados  como  dependências  do grande império árabe dos califas. A religião de Maomé tornou-se dominante  na  Terra  Santa,  os  templos  e  capelas  foram convertidos em mesquitas. 



O número de peregrinos ainda aumentava a cada ano para visitar a  Palestina.  Em  troca  de  um  certo  tributo,  os  califas  anteriores permitiram que os cristãos de Jerusalém tivessem um patriarca e continuassem sua própria forma de adoração. De todos os califas, o célebre Haroun al-Rashid, mais conhecido por nós nas histórias das "Noites da Arábia", era o mais tolerante e, sob ele, os cristãos desfrutavam de perfeita paz. 
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Grandes crueldades foram praticadas pelos califas fatimidas, que conquistaram a Síria por volta do ano 980. Os peregrinos foram roubados,  espancados  e  às  vezes  mortos  em  sua  jornada,  os moradores  cristãos  oprimidos  por  imposições  pesadas  e  seus sentimentos  ultrajados  por  insultos  contra  sua  religião.  Esses sofrimentos  foram  leves  se  comparados  com  aqueles  que  eles sofreram  após  a  invasão  e  conquista  da  Palestina  pelas  hordas turcas em 1065. 



As notícias das atrocidades perpetradas pelos turcos produziram uma profunda sensação sobre toda a cristandade, tanto entre os cristãos latinos quanto entre os cristãos gregos, o nome dado à população  do  que  restava  do  antigo  Império  Bizantino.  Estes tinham  motivos  para  temer  que,  se  os  turcos  não  fossem controlados,  Constantinopla,  sua  capital,  logo  compartilharia  o mesmo destino que Jerusalém. Por conseguinte, por volta do ano 1073,  o  imperador  grego  Manuel  VII  enviou  uma  comitiva  para suplicar  a  assistência  do  grande  papa  Gregório  VII  contra  os turcos. Até agora havia prevalecido um espírito de antagonismo entre  as  igrejas  gregas  e  latinas,  as  primeiras  recusando-se  a obedecer ao papa do Ocidente como o chefe universal da Igreja. 

Gregório, portanto, recebeu ansiosamente a súplica do imperador grego,  vendo  a  promessa  da  sujeição  final  dos  gregos  à  Igreja latina.  Ele  resolveu  dar  à  empresa  seu  semblante  e  marchar  à frente de um exército para resgatar o Santo Sepulcro. 



Gregório  foi  impedido  de  realizar  seu  projeto,  e  a  ideia  de  uma cruzada  desapareceu  gradualmente.  Enquanto  isso,  os  turcos estenderam  suas  vitórias  às  custas  do  Império  Grego.  Antes  da ascensão do célebre Alexius Comnenus ao trono em 1081, toda a Ásia Menor estava na posse dos turcos e dividida em vários reinos, 8 



cujos  sultões  logo  começaram  a  brigar  entre  si.  O  estado perturbado  da  Ásia  Menor  aumentou  muito  os  sofrimentos  dos peregrinos; nenhum em cada três retornava para contar a história de suas dificuldades. 



Entre  os  que  realizaram  a  peregrinação  a  Jerusalém,  quando  os perigos que a assistiam eram maioria, era um nativo de Amiens na França,  chamado  Pedro,  que  se  tornara  monge  e  asceta,  sendo chamado  por  seu  estilo  de  vida  solitário,  Pedro  o  eremita.  Ele chegou  em  segurança  a  Jerusalém  e  visitou  todas  as  cenas sagradas aos olhos de um cristão. Enquanto caminhava pelas ruas, olhando  para  este  e  aquele  local  sagrado,  turcos  insolentes  e desdenhosos o observavam e zombavam dele, e seu espírito ficou amargo dentro dele, e sua mão se agarrou convulsivamente, como se desejasse uma espada. 



Incendiado  com  uma  sensação  de  ferimentos  sofridos  pelos cristãos  e  a  profanação  dos  lugares  sagrados,  ele  procurou  o conselho de Simeão, o patriarca grego de Jerusalém. Em resposta às  perguntas  de  Pedro,  ele  explicou  que  nada  era  esperado  do Império Grego em nome da Terra Santa, a corte de Constantinopla era tão dissoluta e corrupta, e que a única esperança era que os príncipes  latinos  fossem  persuadidos  a  formar  uma  liga  para  o grande  propósito  entretido  por  Gregório  VII.  "Escreva",  disse Pedro ao patriarca, "ao papa e a todos os cristãos latinos, e sele suas cartas com o selo do patriarca de Jerusalém. Como penitência pelos meus pecados, viajarei pela Europa; descreverei em todos os lugares a condição desolada da Cidade Santa. 



As cartas foram escritas em conformidade, e o eremita partiu com elas de Jope. Chegando na Itália, ele apresentou os documentos 9 



ao  papa,  Urbano  II,  aluno  e  protegido  de  Gregório  VII,  instando sua santidade a usar sua autoridade, como cabeça da cristandade, para iniciar um esquema para recuperar o local de nascimento de Cristo. O entusiasmo é contagioso, e o papa parece ter captado instantaneamente alguém cujo zelo era tão ilimitado. Dando ao Eremita  plenos  poderes,  ele  o  enviou  ao  exterior  para  pregar  a guerra santa. Pedro partiu, indo de cidade em cidade, de vila em vila e, na linguagem dos cronistas, atravessando toda a Europa em menos de um ano. 



Seu  aspecto  estranho  e  selvagem,  seus  olhos  brilhantes,  sua eloquência  estridente  e  sobrenatural,  a  grandiosidade  de  seu tema, suas descrições patéticas de Jerusalém e dos cristãos de lá, produziam em todo lugar as sensações mais extraordinárias. "Ele partiu", diz um historiador contemporâneo, "de onde eu não sei, nem com que propósito; mas nós o vimos passando pelas cidades e vilas, pregando em todos os lugares, e as pessoas reunindo-se em  volta  dele,  carregando-o  de  presentes  e  louvando  sua santidade com elogios, que nunca me lembro de ter visto tantas honras prestadas a qualquer outro homem. O povo o reverenciou, de  modo  que  arrancou  os  cabelos  da  crina  de  sua  mula  e  os guardou  depois  como  relíquias.  Fora  de  casa,  usava  geralmente uma  túnica  de  lã,  com  um  manto  marrom  que  descia  até  os calcanhares.  Seus  braços  e  pés  estavam  descalços,  ele  comeu pouco ou nenhum pão, mas viveu com peixe e vinho". 



Sendo esse o sucesso da missão do Eremita, o papa mostrou sua aprovação do projeto convocando no ano 1095 dois concílios. O 

primeiro  deles  foi  realizado  em  Placentia,  em  março; embaixadores do imperador grego pareciam pedir ajuda contra os turcos, e os membros do conselho foram unânimes em apoiar a 10 



cruzada. O segundo, o famoso Concílio de Clermont, foi realizado na cidade com esse nome em Auvergne no mês de novembro. Era no  meio  de  um  inverno  extremamente  frio,  e  o  chão  estava coberto  de  neve.  Durante  sete  dias,  o  concílio  ficou  a  portas fechadas,  enquanto  imensas  multidões  de  todas  as  partes  da França  se  reuniam  na  cidade,  na  expectativa  de  que  o  próprio papa se dirigisse ao povo. 



Todo a região apresentou a aparência de um vasto acampamento. 

Partindo da igreja em seus cânones completos, cercado por seus cardeais e bispos em todo o esplendor dos trajes eclesiásticos, o papa  estava  diante  da  população  em  um  andaime  alto,  erguido para  a  ocasião  e  coberto  com  tecido  escarlate.  Uma  brilhante variedade  de  bispos  e  cardeais  o  cercava  e,  entre  eles,  mais humilde,  mas  mais  importante  aos  olhos  do  mundo,  o  Eremita Pedro,  vestido  com  seu  simples  vestido  de  lã.  As  palavras eloquentes  do  papa  tocaram  todos  os  corações.  Ele  foi interrompido pela voz unida do povo gritando "Deus quer! Deus quer!"  Abafando  o  tumulto  alegre  com  um  aceno  de  mão,  o pontífice  continuou:  "Sejam  então  o  seu  clamor  de  guerra  no combate, pois essas palavras vieram de Deus. Deixe o exército do Senhor, quando apressar seus inimigos, grite apenas aquele que clama: 'Deus quer! Deus quer! Quem estiver inclinado a se dedicar a essa causa santa, usará no peito ou nas costas o sinal da cruz sagrada.  "A  partir  desse  momento,  a  cruz  vermelha  era  o emblema sagrado dos cruzados. 
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PRIMEIRA CRUZADA 

 

Após  o  Concílio  de  Clermont,  começaram  os  preparativos  para invadir  a  Terra  Santa  em  quase  todos  os  países  da  Europa.  O 

barulho  do  martelo  do  ferreiro,  fabricando  ou  reparando armaduras,  era  ouvido  em  todas  as  aldeias.  Todos  os  que possuíam  propriedades  de  qualquer  descrição  correram  para  o mercado para trocá-las por dinheiro vivo. Os nobres hipotecavam suas propriedades, o fazendeiro procurava vender seu arado e o artesão  suas  ferramentas  para  comprar  uma  espada  para  a libertação  de  Jerusalém.  As  mulheres  jogavam  suas  bugigangas para o mesmo fim. 
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Durante  a  primavera  e  o  verão  de  1096,  as  estradas  estavam cheias de cruzados, todos apressados para as cidades e vilarejos apontados  como  ponto  de  encontro  do  distrito.  Muito  poucos sabiam  onde  estava  Jerusalém.  Alguns  pensaram  que  estava  a oitenta mil quilômetros de distância e outros imaginaram apenas uma  jornada  de  um  mês;  enquanto,  ao  ver  todas  as  torres  ou castelos,  as  crianças  exclamavam  "É  Jerusalém?"  Poucas tentativas  em  qualquer  organização  foram  feitas,  embora  a multidão  tivesse  três  líderes.  Diz-se  que  a  primeira  banda, composta  por  vinte  mil  pés,  com  apenas  oito  cavaleiros,  foi liderada  por  um  cavalheiro  da  Borgonha,  chamado  Walter,  o Pobre.  Eles  foram  seguidos  por  uma  multidão  de  quarenta  mil homens, mulheres e crianças, liderados por Pedro, o Eremita, uma mistura de todas as nações e línguas. Em seguida, seguiu-se um grupo  de  quinze  mil  homens,  a  maioria  alemães,  sob  um  padre chamado  Gottschalk.  Essas  três  multidões  lideraram  o  caminho nas cruzadas, seguindo o mesmo caminho, que leva à Hungria e à Bulgária em direção à Ásia Menor. 



Como  seu  líder  nominal,  cada  um  dos  seguidores  de  Walter,  o pobre, era pobre  em penitências e  confiava na subsistência das chances da estrada. Na Hungria, encontraram forte resistência do povo, cujas casas eles atacaram e saquearam, mas na Bulgária os nativos  declararam  guerra  contra  a  horda  faminta;  eles  foram dispersos  e  quase  exterminados.  Alguns  dos  sobreviventes refizeram seus passos; o resto, entre os quais  Walter, chegou a Constantinopla,  onde  aguardavam  a  chegada  de  Pedro  e  seus companheiros. O eremita, que tinha as mesmas dificuldades para enfrentar  a  marcha  pela  Hungria  e  Bulgária,  alcançou Constantinopla  com  seu  exército  bastante  reduzido  e  em  uma condição deplorável. Aqui ele e Walter juntaram forças, o Eremita assumindo o comando superior. 
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Eles  foram  hospitalarmente  recebidos  pelo  imperador,  mas  sua conduta  tumultuada  logo  esgotou  sua  paciência,  e  ele  ficou satisfeito ao ouvir uma proposta do eremita de fornecer-lhes os meios  de  passar  imediatamente  para  a  Ásia.  A  multidão atravessou o Bósforo e se alojou em Betínia. Aqui eles se tornaram perfeitamente  ingovernáveis,  devastando  o  país  e  cometendo excessos  incríveis;  por  fim,  Pedro,  totalmente  enojado  e desesperado, deixou-os sob sua própria orientação e retornou a Constantinopla.  Os  mais  corajosos  foram  aniquilados  em  uma batalha travada perto de Nice, Walter, o Pobre, caindo com sete feridas mortais. Somente dois a três mil escaparam, trazidos de volta a Constantinopla pelas tropas de Alexius, que os resgataram dos  turcos.  O  imperador  os  dispensou,  com  ordens  para  voltar para casa. 



Os quinze mil alemães liderados por Gottschalk nunca chegaram a  Constantinopla,  sendo  massacrados  ou  dispersos  durante  sua passagem  pela  Hungria.  A  Hungria  também  foi  fatal  para  outro exército  de  cruzados,  o  quarto  em  ordem,  mas  excedendo  em número os outros três juntos. Essa horda terrível, composta por cerca  de  duzentos  mil,  varreu  a  Alemanha  cometendo  ultrajes horríveis, especialmente contra os judeus, que eles assassinaram sem piedade. Eles foram precedidos por um ganso e um bode, aos quais  atribuíram  poderes  divinos.  À  medida  que  a  multidão avançava,  os  húngaros  se  entregavam  aos  perdidos,  o  rei  e  os nobres estavam  se preparando para fugir, quando a  massa  caiu em pedaços por sua própria vontade. Muitos foram mortos pelos húngaros  enfurecidos.  Alguns  escaparam  para  o  norte,  alguns finalmente se juntaram aos grupos sucessivos de cruzados, mas a maioria  pereceu.  Assim,  dentro  de  alguns  meses,  mais  de  um quarto de milhão de seres humanos foram varridos da existência. 
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E eles passaram a vida sem que um resultado importante tivesse sido alcançado, sem que um feito glorioso tivesse sido alcançado. 



Este foi o pior paroxismo da loucura da Europa, e isso passou, seu cavalheirismo  entrou  em  cena.  Homens  de  cabeça  fria,  planos maduros  e  coragem  invencível  estavam  à  frente,  para  liderar  e dirigir não mais massas fanáticas, mas os cavalheiros e servos da Europa feudal. Esses eram os verdadeiros cruzados. No total, eles formaram  seis  exércitos,  marchando  separadamente  e  em intervalos  consideráveis  de  tempo.  Primeiro,  veio  o  exército  de Godfrey de Bouillon, duque de Lorena, o orgulho de sua época por todas  as  virtudes  nobres  e  cavalheirescas,  imortalizadas  pelo poeta Tasso. Ele havia se levantado  de um leito doente para se juntar  à  cruzada  e  vendido  sua  propriedade  para  levantar  o dinheiro  necessário;  em  torno  de  seu  estandarte  reuniu  muitos dos melhores cavaleiros da época. Em agosto de 1096, iniciaram sua marcha pela Hungria e Bulgária. 



Quatro  outros  chefes  do  sangue  real  da  Europa  também assumiram  a  cruz  e  conduziram  cada  um  seu  exército  à  Terra Santa;  Hugh,  conde  de  Vermandois,  irmão  do  rei  da  França; Robert, duque da Normandia, irmão mais velho de William Rufus; Robert, conde de  Flandres, e Bohemond, príncipe de Tarentum, filho mais velho do célebre Robert Guiscard. Com Bohemond, e o segundo no comando do exército, veio Tancred, o heroi favorito de todos os historiadores da cruzada, tão jovem, tão valente, tão entusiasmado. Não havia entre todos eles, diz Tasso, um guerreiro maior,  nem  um  de  comportamento  mais  cortês,  de  semblante mais  justo  ou  de  coração  mais  alto  e  mais  intrépido.  O  último exército  foi  liderado  pelo  altivo  e  resoluto  conde  Raimond  de Toulouse. 
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Detalhar o progresso dos vários exércitos é desnecessário. Mais de  seiscentos  mil  guerreiros  do  Ocidente,  ao  lado  de  uma multidão  de  padres,  mulheres  e  crianças,  estavam  finalmente acampados  em  solo  asiático.  Era  literalmente  uma  nação  em movimento, na qual todas as línguas eram faladas, todas as roupas usadas. Havia o filho loiro do norte, com a testa larga e aberta, olhos azuis suaves e corpo grande; ali o sombrio vislumbrava o sul, com seu olhar reluzente e alma ardente; havia o cavaleiro em sua armadura, o padre em suas vestes, o soldado de infantaria em seu gibão resistente, o servo desleixado com o cinto de corda. Havia cavalos  patando,  noivos  jurando,  carrinhos  cheios  de  provisões, sacos,  grupos  de  mulheres  fofoqueiras,  multidões  de  crianças alegres. Sob o sol brilhante da Ásia, tudo era berrante e brilhante. 



Couraças e capacetes brilhavam, milhares de alvos exibiam suas glórias pintadas, faixas de azul, púrpura e branco fluíam de todas as  tendas,  enquanto  bandeiras  mais  pesadas  agitavam  suas dobras  sombrias;  e  por  toda  parte,  em  escudo,  bandeira, capacete, túnica e cota de malha, era visto o sinal sagrado da cruz vermelha.  Andando  por  tudo  isso,  sem  prestar  atenção  aos olhares lançados sobre ele, e não ouvindo as repetidas rajadas de cornetas de todas as partes do acampamento, pode ser visto um homem  de  baixa  estatura,  magro  e  mal  vestido,  com  o  rosto abatido, olho selvagem e instável e marcha tímida e nervosa. Foi o homem que criou tudo - Pedro, o Eremita. Ele havia cruzado de Constantinopla com Godfrey de Bouillon. 



Sua vingança estava próxima! Vamos, então, para a Cidade Santa! 



Infelizmente, a Cidade Santa ainda estava muito distante! Pouco mais da metade de sua jornada havia sido realizada, e em ponto 16 



de dificuldade e perigo, sua marcha pouco mais do que começara, pois acabavam de entrar nos países dos infieis. Meses tiveram que durar, e muitas batalhas a serem travadas, antes que os pináculos da Cidade Santa cumprimentassem seus olhos ansiosos. 



A rota dos exércitos cruzados ficava na direção sudeste, através da Ásia Menor e depois para o sul, para Jerusalém, ao longo das margens  do  oriente.  Sua  marcha  por  esse  caminho,  contando desde  o  momento  da  travessia  para  a  Ásia  Menor,  em  maio  de 1097, até o momento em que avistaram Jerusalém e a sitiaram, em junho de 1099, ocupou mais de dois anos. Inúmeros eram os perigos a que os cruzados estavam sujeitos neste julgamento. Dos muitos cercos, dois são especialmente memoráveis, o de Nice e o de Antioquia. 



O  cerco  de  Nice  foi  a  primeira  façanha  na  qual  os  exércitos cruzados  estavam  envolvidos.  Durante  essas  seis  semanas,  o massacre  dos  cristãos,  pelas  flechas  da  guarnição  turca  e  pelos ferrolhos  e  pedras  grandes  que  eles  lançaram  de  mangonels  e catapultas, foi imenso. Finalmente, a cidade se rendeu, não aos chefes latinos, mas a um enviado do imperador grego Alexius, que conseguiu  entrar  em  comunicação  com  os  sitiados  e  os  levou  a capitular. 



Irritados e insatisfeitos, os cruzados deixaram o acampamento e retomaram a marcha, não em uma missa, mas em vários corpos. 

Por  fim,  os  exércitos  dispersos  se  reuniram  para  o  cerco  de Antioquia no final de outubro de 1097. Todos os meios conhecidos de  ataque  foram  postos  em  operação;  torres  móveis  foram construídas  para  descarregar  flechas  na  cidade.  As  muralhas estavam maltratadas, e os vassalos dos sitiados corajosamente se 17 



encontraram, ainda sem nenhum resultado efetivo. Ao fim de dez dias, a fome os encarou, tão extravagantes que estavam no uso de  suas  lojas.  A  peste  juntou-se  à  sua  devastação  e,  em  vez  do bravo exército de cavalaria que se sentara antes de Antioquia, era vista uma multidão de criaturas magras e famintas, com apenas um pensamento, o de procurar comida. 



Os  chefes  começaram  a  se  cansar  da  expedição  e,  o  mais vergonhoso  de  tudo,  Pedro,  o  Eremita,  deu  as  costas  para  a empresa e, na verdade, havia fugido vários quilômetros a caminho de casa, quando foi trazido de volta pelos soldados de Tancred e forçado  a  sofrer  uma  repreensão  pública.  Por  fim,  após sofrimentos infinitos por parte dos cristãos, Antioquia foi tomada em  3  de  junho  de  1098,  por  meio  da  traição  de  um  capitão armênio,  a  quem  os  turcos  confiaram  o  comando  de  uma  das torres e que admitiu vários cruzados durante uma noite escura e tempestuosa. 



A imaginação não pode conceber uma cena mais terrível do que a apresentada pela devotada cidade de Antioquia naquela noite de horror.  Os  cruzados  lutaram  com  uma  fúria  cega  que  tanto  o fanatismo  quanto  o  sofrimento  incitaram.  Nenhum  quarto  foi mostrado.  À  luz  do  dia  o  massacre  cessou  e  os  cruzados  se entregaram  à  pilhagem.  Eles  encontraram  ouro,  joias  e  tecidos ricos em abundância, mas com poucas provisões de qualquer tipo. 

De  repente,  foram  despertados  de  sua  preguiça  e  prazer  pela aparição diante de Antioquia de um imenso exército, que o califa persa havia despachado para varrer os gafanhotos cristãos da face da  terra.  Grande  foi  o  alarme  dos  cristãos  quando  viram  este esplêndido exército de mais de duzentos mil homens acampados 18 



nas colinas de Antioquia. O milho e o vinho encontrados na cidade logo se esgotaram. 



Muitos desertaram e escaparam por cima dos muros, levando as notícias da triste condição dos cristãos de volta à Europa. A pior consequência dessas deserções foi que o imperador grego Alexius, que, ouvindo os sucessos dos latinos, estava em sua marcha para ajudar  os  cruzados,  foi  impedido  de  avançar  e  retornou  a Constantinopla.  Com  o  aumento  da  fome,  veio  uma  peste,  de modo que, em pouco tempo, restaram sessenta mil dos trezentos mil  que  haviam  investido  em  Antioquia.  Mas  essa extremidadeamarga  uniu  os  líderes  com  mais  firmeza,  e Bohemond, Godfrey e Tancred juraram nunca abandonar a causa enquanto a vida durasse. 



Diz-se que a crença na realização notável de um sonho trouxe mais uma  vez  esperança  aos  cruzados  desanimados.  Pedro Bartolomeu, um padre da Provença, sonhava, disse ele, que Santo André lhe apareceu durante a noite e lhe informou que debaixo de  um  certo  ponto  no  chão  da  igreja  de  São  Pedro  estava enterrada  a  lança  idêntica  com  a  qual  os  soldados  romanos perfuraram  o  lado  de  Cristo  enquanto  ele  pendia  na  cruz.  Essa relíquia,  dizia  a  aparição,  deveria  ser  a  garantia  da  presença  de Deus e seu guia para a vitória. Doze pessoas foram escolhidas para realizar a busca. Um dia inteiro foi gasto em vão, os trabalhadores estavam cansados, e ainda assim nenhuma lança foi encontrada. 

Por fim, Pedro desceu à cova e começou a cavar a terra solta. De repente, um grito de alegria foi ouvido e, estendendo-se a toda a sua altura, Pedro entregou os dedos ansiosos daqueles acima de uma  cabeça  de  lança  enferrujada.  Em  um  instante,  ouviu-se  no exterior que a relíquia sagrada havia sido encontrada. 
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Em 28 de junho de 1098, duzentos mil turcos, em pleno fluxo de saúde e força, foram encaminhados, fora dos muros de Antioquia, por um exército cristão meio faminto. Antioquia foi concedida a Bohemond e foi decidido que o exército deveria permanecer ali para recrutar antes de avançar em direção a Jerusalém. O destino trágico  de  Pedro  Bartolomeu  deve  ser  mencionado.  Muitos  dos cruzados começaram a questionar a legitimidade da relíquia que ele encontrara. Ele foi levado a submeter-se à provação do fogo e pereceu  nas  chamas.  A  partir  desse  momento,  a  história  da relíquia perdeu crédito. 



Foi em uma manhã adorável no verão de 1099 que os quarenta mil cruzados, que eram tudo o que restava do vasto exército que há dois anos atrapalhara Nice, foram recompensados por todas as suas labutas pela visão da Cidade Santa, banhada pelo esplendor do sol oriental. O nome "Jerusalém" escapou de todos os lábios; alguns pularam e gritaram, outros se ajoelharam e oraram, outros choraram, outros se jogaram prostrados e beijaram a terra, outros olharam e tremeram. 



Os  preparativos  para  o  cerco  estavam  logo  em  andamento.  Os sitiadores, que haviam adquirido habilidade com suas tentativas anteriores,  empregaram  todos  os  métodos  de  ataque  que  a experiência poderia sugerir ou executar, enquanto a guarnição de quarenta mil turcos, que mantinham a cidade como seu mestre, o califa do Egito, resistia com determinação e obstinação. Por fim, depois de uma confissão de pecados por todo o exército e uma procissão  penitencial  em  torno  das  muralhas,  um  ataque simultâneo foi feito com chuvas fortes, mangonels e todo tipo de motores sitiantes. 
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A um quarto, uma enorme torre de madeira foi jogada perto das paredes, uma ponte móvel foi derrubada e, passando por ela, um soldado chamado Lutold foi o primeiro homem a pisar as ameias. 

Godfrey de Bouillon e vários cavaleiros surgiram atrás dele, e os cristãos  estavam  dentro  de  Jerusalém.  Enquanto  isso,  em  outra parte do muro, Tancred e Robert da Normandia haviam aberto um portão e entraram correndo com seus homens; enquanto em uma terceira  parte  da  cidade,  Raimond  de  Toulouse  efetuou  uma entrada  para  ele  e  seus  seguidores  com  a  ajuda  de  escadas  de escalada. Em um instante depois, a bandeira da cruz flutuou sobre os muros de Jerusalém. 



Os  cruzados,  levantando  mais  uma  vez  o  seu  clamor  de  guerra redobrável, avançaram de todos os lados, e a cidade foi tomada. 

A batalha durou várias horas, e os cristãos não deram um quarto. 

Pedro, o Eremita, que havia permanecido tanto tempo sob o véu da negligência, foi recompensado naquele dia por todo o seu zelo e todo o seu sofrimento. Ele foi mais uma vez o ídolo do exército, mas a história é silenciosa quanto ao resto de sua vida. enquanto em uma terceira parte da cidade, Raimond de Toulouse efetuou uma entrada para ele e seus seguidores com a ajuda de escadas de escalada. Em um instante depois, a bandeira da cruz flutuou sobre os muros de Jerusalém. 



Os  cruzados,  levantando  mais  uma  vez  o  seu  clamor  de  guerra redobrável, avançaram de todos os lados, e a cidade foi tomada. 

A batalha durou várias horas, e os cristãos não deram um quarto. 

Pedro, o Eremita, que havia permanecido tanto tempo sob o véu da negligência, foi recompensado naquele dia por todo o seu zelo e todo o seu sofrimento. Ele foi mais uma vez o ídolo do exército, mas a história é silenciosa quanto ao resto de sua vida. 
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Oito dias após a captura da cidade, os chefes latinos elegeram por unanimidade  Godfrey  of  Bouillon,  rei  de  Jerusalém.  Um  novo estado cristão foi assim fundado na Síria, consistindo inicialmente em  pouco  mais  do  que  a  mera  cidade  de  Jerusalém,  mas  se estendendo  por  batalhas  e  conquistas  subsequentes  até  incluir toda  a  Palestina.  Um  idioma  semelhante  ao  francês  normando-francês foi estabelecido neste reino e um código de leis feudais elaborado para seu governo. O clero também obteve sua parte na conquista, Jerusalém foi criada em um patriarcado e Belém em um bispado. A fundação do Reino Latino de Jerusalém, em julho de 1099, foi a consumação da primeira cruzada. 



Um período de cinquenta anos teve êxito, período durante o qual foram travadas muitas batalhas com os sarracenos da Síria e do Egito, cujo resultado foi o fortalecimento do estado latino. Nada menos que quinhentas mil pessoas saíram da Europa para a Síria, incitadas  pelas  notícias  do  sucesso  da  primeira  cruzada.  Os  três centros  dos  quais  o  poder  cristão  procurou  se  espalhar  pelas posses muçulmanas foram Jerusalém, Antioquia e Edessa. 



O próprio espírito da cruzada parecia ter desaparecido. O Reino latino de Jerusalém havia se tornado, como qualquer outro reino da época, um país em que os homens construíam casas, aravam terras,  faziam  pechinchas,  faziam  festas  etc.,  bebiam,  riam, conversavam,  discutiam  e  brigavam.  A  queda  de  Edessa,  o primeiro sucesso conspícuo dos turcos, surpreendeu a população latina  da  Síria.  Os  cristãos  tentaram  recuperar  a  cidade,  mas falharam, e a fronteira da Síria estava aberta à invasão do Oriente. 
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SEGUNDA CRUZADA 

 

A queda de Edessa e as solicitações de ajuda do povo da Palestina produziram  uma  sensação  em  toda  a  Europa,  especialmente  na França. Tampouco um apóstolo seria digno de ocupar o lugar de Pedro  e  convocar  a  cavalaria  da  Europa  para  uma  segunda cruzada. Comissionado pelo Papa Eugênio para esse fim, o famoso São  Bernardo,  abade  de  Clairvaux  em  Champagne,  viajou  pela França  e  Alemanha,  exercendo  o  poder  de  sua  maravilhosa eloquência no recrutamento dos exércitos da cruz. Os chefes da segunda  cruzada  foram  dois  dos  príncipes  mais  poderosos  da Europa,  Luís  VII,  rei  da  França,  e  Conrad  III,  imperador  da Alemanha. Sob seu comando, mais de um milhão e duzentos mil homens, coletados de todas as partes da Europa, marcharam em direção à Palestina em dois grandes exércitos, no início de 1147. 



Apesar da vastidão dos preparativos, a expedição foi um fracasso total. Os eventos dos últimos cinquenta anos tornaram a política dos príncipes gregos hostil às cruzadas. Manuel Comnenus, neto de  Alexius,  que  agora  ocupava  o  trono,  fez  com  que  os  dois exércitos  passassem  para  a  Ásia  Menor,  onde,  enganados  pelos 23 



batedores gregos, o exército de Conrad quase foi destruído pelos turcos, perto de Icônio, enquanto o exército de Louis, depois de sofrer infinitas dificuldades, foi destruído pelos desfiladeiros das montanhas  da  Pisídia.  Os  fragmentos  dos  dois  exércitos  que  se uniram  chegaram  à  Síria,  onde  cooperaram  com  as  forças  dos príncipes de Jerusalém e Antioquia, atacando Damasco, mas sem efeito. Em 1149, Conrad e Louis retornaram à Europa, e a segunda cruzada chegou ao fim. 



A  Segunda  Cruzada  foi  uma  expedição  bélica  dos  cristãos  do ocidente, proclamada pelo Eugénio III em resposta à conquista de Edessa aos cristãos do Levante pelo governador muçulmano Zengi em  1144.  Pregada  pelo  carismático  São  Bernardo  de  Claraval, ocorreu entre 1147 e 1149 e foi a primeira cruzada liderada por monarcas  europeus:  Luís  VII  de  França,  Leonor  da  Aquitânia  e Conrado III da Germânia. 



Revelar-se-ia  um  fracasso  absoluto:  os  cruzados  não reconquistaram Edessa nem nenhuma outra praça e deixaram o Reino de Jerusalém em uma posição política mais fraca na região; ao  atacar  a  cidade-estado  independente  de  Damasco  que pontualmente  se  aliava  aos  ocidentais  contra  outros  líderes muçulmanos  mais  poderosos,  ajudaram  à  unificação  do  mundo islâmico do Levante sob o apelo à jiade. Isto acabaria por trazer enorme  poder  a  líderes  como  Noradine  e  Saladino,  culminando com  a  conquista  de  Jerusalém  por  este  último  em  para  os guerreiros  cristãos  nesta  cruzada  faria  parte  do  movimento  da Reconquista da Península Ibérica, e dever-se-ia à participação de uma frota na conquista de Lisboa em 1147, sob a solicitação de D. 

Afonso Henriques, o primeiro rei de Portugal. 
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Durante  a  Primeira  Cruzada,  os  nobres  peregrinos  europeus criaram  estados  cristãos  no  Levante,  forjados  em  terras conquistadas  aos  povos  que  dominavam  estas  regiões:  turcos seljúcidas  e  danismendidas,  arménios,  egípcios  do  Califado Fatímida do Cairo e cidades-estado muçulmanas. 



Destes estados cruzados, o Condado de Edessa era o que ficava mais  a  norte,  o  único  que  não  possuía  região  costeira  no  mar Mediterrâneo, e também o mais fraco e menos populado; como tal, era menos defensável e estava sujeito a ataques frequentes dos estados muçulmanos circundantes, governados por dinastias ortóquidas, danismendidas e seljúcidas. 



Em 1104, o conde Balduíno II de Edessa e o seu futuro sucessor Joscelino de Courtenay foram aprisionados após a sua derrota na batalha de Harã, deixando o condado na regência de um rival de Balduíno,  Tancredo  da  Galileia.  Depois  de  libertados  em  1108, Balduíno e Joscelino voltariam a ser capturados em 1122, e apesar de  o  poder  de  Edessa  recuperar  um  pouco  após  a  vitória  na batalha  de  Azaz  em  1125,  Joscelino  morreria  em  campanha  em 1131. 



O seu sucessor Joscelino II foi forçado a aceitar uma aliança com o  Império  Bizantino,  mas  em  1143  tanto  o  imperador  João  II Comneno  como  o  rei  Fulque  de  Jerusalém  morreram.  Uma  vez que Joscelino tinha entrado em conflito com o conde Raimundo II de Trípoli e o príncipe Raimundo de Antioquia, Edessa ficou sem aliados poderosos na região. 
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Em 1128, o atabegue seljúcida Zengi de Moçul conseguira assumir também o governo de Alepo, uma cidade fulcral para o domínio da  Síria  e  por  muito  tempo  disputada  entre  os  governantes  de Moçul e Damasco. Nas décadas seguintes, Zengi e os reis latinos de Jerusalém centraram muita da sua atenção em Damasco. Em 1129 Balduíno II foi derrotado pelas forças damascenas aliadas a Zengi, mas quando este último tentou tomar a cidade em 1139 e 1140, foi o rei Fulque de Jerusalém quem se aliou a Damasco, em uma  ação  de  diplomacia  conduzida  do  lado  muçulmano  pelo cronista Usama ibne Munquide. 



No  final  do  ano  de  1144,  Joscelino  II  de  Edessa  aliou-se  aos ortóquidas para atacar Alepo. Aproveitando a morte de Fulque no ano anterior, e agora a saída do exército da cidade, Zengi cercou Edessa, que tomaria em cerca de um mês, a 24 de dezembro. O 

reino de Jerusalém ainda enviou um exército para ajudar a cidade a resistir, mas este chegou demasiado tarde. 



Joscelino II continuou a governar o que restava do seu condado a partir de Turbessel, mas o território acabaria por ser tomado pelos muçulmanos,  e  posteriormente  vendido  ao  Império  Bizantino. 

Aclamado  pelo  mundo  islâmico  como  defensor  da  fé  e  rei vitorioso,  Zengi  não  pôde  continuar  as  suas  conquistas  aos cristãos devido a conflitos com outros líderes muçulmanos, e seria assassinado por um escravo em 14 de setembro de 1146, sendo sucedido  em  Alepo  pelo  seu  filho  Noradine.  Com  Zengi  morto, Joscelino  II  ainda  tentou  reconquistar  Edessa,  mas  Noradine derrotou-o em uma batalha no mês de novembro. 



A notícia da queda de Edessa chegou à Europa Ocidental em 1145, trazida primeiro por peregrinos e depois por missões diplomáticas 26 



do  Principado  de  Antioquia,  do  Reino  de  Jerusalém  e  do  Reino Arménio  da  Cilícia.  O  bispo  Hugo  de  Jabala  (actual  Jableh)  que relatou  o  caso  ao  papa  também  falou  de  um  rei  cristão  que poderia trazer auxílio aos estados cruzados, na primeira menção documentada ao reino do Preste João. Em resposta, o Eugénio III emitiu  a  bula  pontifícia  Quantum  praedecessores  (O  quanto fizeram os nossos predecessores) a 1 de dezembro, proclamando a Segunda Cruzada e concedendo as mesmas indulgências que o papa Urbano II criara para a Primeira Cruzada. 



A resposta inicial ao novo apelo de  cruzada foi fraca,  apesar de Luís VII de França, por iniciativa própria, já ter considerado montar uma  expedição,  independentemente  da  posição  do  papado, anunciada na sua corte em Bourges no Natal de 1145. Não há a certeza  de  Luís  VII  ter  planeado  uma  cruzada  ou  simplesmente uma peregrinação, uma vez que o seu objectivo era cumprir um voto feito pelo seu irmão Filipe de visitar a Terra Santa, mas que não se concretizou pela morte prematura deste. É provável que o rei  da  França  tenha  feito  a  sua  decisão  independentemente  da emissão da Quantum praedecessores. 



Vários  nobres  e  o  abade  Suger  de  Saint-Denis,  principal conselheiro do rei, não concordaram com a participação pessoal de  Luís  VII  na  cruzada,  o  que  deixaria  o  reino  com  o  soberano ausente  durante  vários  anos.  Depois  de  consultar  Bernardo  de Claraval,  Luís  comunicou  com  o  papa,  que  reemitiu  a  bula  da cruzada  a  1  de  março  de  1146,  solicitando  a  São  Bernardo  a pregação da expedição na França. 



A 31 de março da Páscoa de 1146, o abade de Claraval pregou a cruzada em Vézelay, com Luís VII de França, a sua esposa Leonor 27 



da Aquitânia e os restantes príncipes e senhores a prostrarem-se aos seus pés para receber a cruz de peregrinação. Também o papa Eugénio III acabaria por vir pessoalmente à França para apelar à cruzada. No Sacro Império Romano-Germânico, a popularidade da cruzada  aumentava  ao  mesmo  tempo  que  surgiam  relatos  de milagres realizados por Bernardo de Claraval. Em Espira, Conrado III da Germânia e o seu sobrinho e herdeiro Frederico Barba Ruiva receberam a cruz das mãos do pregador. 



Tal como na Primeira Cruzada, o zelo religioso levou a casos de violência antissemítica. Um monge francês chamado Rudolfo terá inspirado  massacres  de  judeus  na  Renânia,  Colónia,  Mogúncia, Worms  e  Espira,  com  o  argumento  de  que  não  estavam  a contribuir  monetariamente  para  a  salvação  da  Terra  Santa.  Tal como os arcebispos de Colónia e Mogúncia, Bernardo de Claraval opôs-se veementemente a estes ataques, viajando da Flandres à Germânia para aquietar a turba e silenciar Rudolfo em Mogúncia, ordenando que se recolhesse ao seu mosteiro. 



No sul do Sacro Império Romano-Germânico, muitos atenderam ao  chamado  de  cruzada  para  a  Terra  Santa,  mas  os  saxões  do norte  informaram  Bernardo  de  Claraval  do  seu  desejo  de  uma campanha  contra  os  pagãos  eslavos  em  um  Reichstag  em Francoforte a 13 de março de 1147. Concordando com a ação, a 13  de  abril  o  Eugénio  III  emitiu  a  bula  pontifícia  Divina dispensatione,  que  declarava  não  haver  diferença  entre  as recompensas  espirituais  para  os  participantes  de  qualquer cruzada. 



Na  cruzada  contra  os  eslavos  participaram  principalmente dinamarqueses, saxões, polacos e alguns boémios. O legado papal 28 



Anselmo  de  Havelberg  dirigiu  a  campanha  liderada  por  famílias saxónicas das casas nobres de Ascânia, Wettin e Schaumburgo. 



Tendo notícias destas intenções, os eslavos obotritas invadiram a península de Wagrien (no leste da  Holsácia) em  junho de  1147, mas  no  fim  do  verão  a  expedição  cruzada  expulsou-os  dos territórios cristãos. Depois, as  forças de Canuto V e Sueno III da Dinamarca,  do  arcebispo  Adalberto  II  de  Bremen  e  do  duque Henrique, o Leão da Saxónia, atacaram o forte abrodita de Dobin am See, só retirando quando os guerreiros eslavos concordaram em se submeter ao batismo. 



Finalmente,  após  o  fracasso  em  um  cerco  ao  forte  veleto  de Demmin,  um  contingente  de  cruzados  foi  convencido  pelos marqueses a atacar a região cristã da Pomerânia. Mas ao chegar a Estetino, dispersaram perante o bispo e o príncipe da região. 



Segundo  Bernardo  de  Claraval,  o  objetivo  desta  cruzada  era combater os eslavos pagãos até que, com a ajuda de Deus, sejam convertidos ou erradicados. No entanto, a maioria dos eslavos não foi  convertida,  apenas  se  declararam  como  tal  em  Dobin  e voltaram  às  suas  práticas  religiosas  originais  após  a  saída  dos exércitos  cristãos.  Segundo  o  bispo  Alberto  da  Pomerânia,  Se pretendiam  fortalecer  a  fé  cristã...  deveriam  fazê-lo  pregando, não pelas armas. 



No  final  da  cruzada,  grande  parte  da  população  eslava  de Mecklemburgo  e  da  Pomerânia  estava  morta,  especialmente pelas forças de Henrique o Leão. Juntamente com as pilhagens a 29 



que foram sujeitos e a perda dos seus recursos de produção, este facto facilitaria outras vitórias cristãs nas décadas futuras. 



Na  Primavera  de  1147,  o  Eugénio  III  autorizou  a  expansão  da Segunda Cruzada à Península Ibérica no contexto da Reconquista, equiparando as campanhas contra os mouros à restante cruzada. 



A 19 de maio, contingentes de cruzados zarparam de Dartmouth, constituídos  por  flamengos,  normandos,  ingleses,  escoceses  e alguns germânicos, com destino à Terra Santa. 



Devido ao mau tempo, a 16 de junho a armada foi forçada a parar na cidade do Porto, onde foram convencidos pelo bispo Pedro II Pitões a se encontrarem com D. Afonso Henriques. Em troca da ajuda  na  conquista  de  Lisboa,  o  rei  português  concordou  em oferecer aos cruzados a pilhagem da cidade e o dinheiro ganho com os resgates de prisioneiros muçulmanos. 



O  cerco  de  Lisboa  teve  início  a  1  de  julho  e  durou  até  25  de outubro, quando os mouros, na iminência de um assalto cristão em  duas  frentes  e  enfraquecidos  pelas  escaramuças,  fome  e doenças, capitularam. Só no dia seguinte o soberano  português entraria  com  as  suas  forças  na  cidade,  nesse  meio  tempo violentamente  saqueada  pelos  cruzados.  Segundo  o  relato  De expugnatione Lyxbonensi do inglês Osberno, seguir-se-iam fortes desentendimentos entre as tropas cruzadas e as portuguesas, por as primeiras acharem insuficientes o lucro e tempo permitido do saque. Muitos cruzados acabariam por se estabelecer em diversas zonas de Portugal, como o bispo de Lisboa Gilberto de Hastings. 
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Ao mesmo tempo que decorria este cerco, Afonso VII de Leão e Castela em coligação com Raimundo Berengário IV de Barcelona e forças dos reinos de Aragão e Navarra, tomou Almeria, o primeiro porto  mediterrânico  do  Reino  de  Castela.  Com  a  ajuda  de  uma frota  das  repúblicas  italianas  de  Génova  e  Pisa,  a  cidade  foi ocupada  em  outubro.  Depois  desta  conquista,  Raimundo Berengário invadiu as taifas de Valência e Múrcia. Em dezembro de 1148 conquistaria Tortosa após um cerco de cinco meses, com a ajuda de cruzados franceses, anglo-normandos e genoveses. No ano seguinte tomaria Fraga, Lleida e Mequinenza. 



No  Sacro  Império  Romano-Germânico,  Frederico,  filho  de Conrado  III  da  Germânia,  foi  eleito  rei  a  13  de  março  em Francoforte, sob a regência do arcebispo de Mogúncia durante a sua  menoridade,  apesar  de  cinco  anos  mais  tarde  o  imperador acabar por designar o seu sobrinho Frederico Barba Ruiva para a sucessão.  Os  germânicos  tinham  planeado  partir  para  a  Terra Santa na Páscoa, mas só iniciariam a expedição em maio. 



Conrado  decidiu  seguir  uma  rota  terrestre  que  atravessava  a Hungria e o Império Bizantino, uma vez que o percurso marítimo era inconveniente devido ao conflito que tinha com Rogério II da Sicília. Acompanhado do legado papal, o cardeal-bispo da diocese de  Porto-Santa  Rufina,  tencionava  reunir-se  aos  franceses  em Constantinopla.  O  marquês  Otocar  III  da  Estíria  juntou-se  a Conrado  em  Viena.  Geza  II  da  Hungria,  apesar  de  inimigo  do imperador germânico, permitiu a passagem pacífica da cruzada. 



Quando  os  cerca  de  20  000  germânicos  chegaram  a  terras bizantinas,  temendo  um  ataque  cruzado  Manuel  I  Comneno enviou  tropas  para  prevenir  quaisquer  problemas.  De  fato, 31 



ocorreu  uma  breve  escaramuça  com  alguns  cruzados  nas proximidades de Filipópolis e em Adrianópolis (atual Edirne), onde o  general  bizantino  Prosuco  enfrentou  Frederico  Barba  Ruiva. 

Para  piorar  a  situação,  alguns  soldados  germânicos  morreram durante  uma  inundação  no  início  de  setembro,  mas  no  dia  10 

chegaram a Constantinopla. 



Por esta altura, as relações com o imperador bizantino Manuel I Comneno estavam tão difíceis que os cruzados decidiram passar para  a  Ásia  Menor  o  mais  rapidamente  possível.  O  bizantino pretendia que Conrado lhe cedesse algumas das suas tropas para o ajudar a defender-se contra ataques de Rogério II da Sicília, que pilhara  cidades  da  Grécia,  mas  o  germânico  recusou,  apesar  de também ser inimigo do siciliano. 



Na  Anatólia,  Conrado  decidiu  não  esperar  pelos  franceses. 

Dividindo o seu exército em duas divisões e liderando uma delas, marchou  sobre  Icónio,  a  capital  do  Sultanato  de  Rum.  A  25  de outubro  de  1147  ocorreu  a  Segunda  Batalha  de  Dorileia  (a primeira  tinha  sido  uma  vitória  dos  ocidentais  na  Primeira Cruzada). Os turcos seljúcidas usaram a sua táctica preferida de simular uma retirada para atrair o inimigo, e depois voltaram para atacar a pequena força de cavalaria germânica que se separara do contingente principal para os perseguir. 



Com  o  seu  exército  quase  totalmente  destruído  na  batalha, Conrado iniciou uma lenta retirada para Constantinopla, durante a qual os germânicos foram acossados diariamente pelos turcos, atacando  a  retaguarda  e  quem  se  afastava  do  contingente principal.  O  próprio  imperador  chegou  a  ser  ferido  em  uma escaramuça.  A  outra  divisão  do  exército,  liderada  pelo  bispo  e 32 



cronista Otão de Frisinga, meio-irmão de Conrado, marchou para a costa mediterrânica a sul para também ser dizimada no início de 1148. 



Na França, o abade Suger de Saint-Denis e o conde Guilherme II de Nevers foram eleitos regentes durante a ausência do rei. A 16 

de  fevereiro  de  1147,  os  cruzados  encontraram-se  em  Étampes para  discutir  a  rota  a  seguir.  Muitos  dos  cavaleiros  franceses pretendiam evitar a rota por terra que os forçaria a uma travessia do  Império  Bizantino,  que  tantos  problemas  tinha  provocado durante a Primeira Cruzada. Mesmo assim foi decidido partir a 15 

de  junho  para  seguir  este  trajecto,  o  mesmo  de  Conrado  III  da Germânia.  Esta  decisão  ofendeu  a  tal  ponto  o  rei  Rogério  II  da Sicília, inimigo do imperador germânico, que este acabou por se recusar a participar da cruzada. 



Partindo de Metz em Junho, o contingente liderado por Luís VII de França incluía a sua esposa Leonor da Aquitânia e cavaleiros como Teodorico da Alsácia, Reinaldo I de Bar, Amadeu III de Saboia e o seu meio-irmão Guilherme V de Monferrato (pai do futuro rei de Jerusalém Conrado de Monferrato), Guilherme VII da Auvérnia, e exércitos  da  Lorena,  Bretanha,  Borgonha  e  Aquitânia.  Os  da Normandia e da Inglaterra juntaram-se a Luís em Worms. Afonso-Jordão de Toulouse liderou os provençais, preferindo aguardar até Agosto para fazer a travessia marítima. 
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